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ANEXO X

“Normas e padrões de tecnologia JAVA para a contratação de serviços de desenvolvimento de software no âmbito da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro”

1 OBJETO

1.1 O objetivo deste documento é definir as normas e os padrões que deverão ser adotados pelas empresas que venham a desenvolver soluções de software para atender as demandas da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, e posterior absorção pela Empresa Municipal de Informática S.A. – IplanRio.

2 CONTEXTO

2.1 Em 20 de Outubro de 2010 foi publicada a Portaria IplanRio nº 140, que dispõe sobre os padrões, procedimentos e critérios para especificação, desenvolvimento e administração de sistemas de informações solicitados a IplanRio e que define como padrões técnicos:

a. A plataforma recomendada é Web, com arquitetura JEE;

b. A linguagem recomendada para codificação de Sistemas de Informações é Java;

2.2 Utilizando essas linhas gerais, serão formalizadas aqui: arquitetura, práticas, padrões e outras definições relativas à tecnologia JAVA.

3 ORGANIZAÇÃO

3.1 Os conceitos serão divididos em 10 bases de conhecimento, itens de 4 a 13.

3.2 As definições aqui expostas serão seguidas de referências de mercado.

3.3 Conceituações mais aprofundadas podem ser obtidas nos links que acompanham as definições.

4 BASE DE CONHECIMENTO

4.1 Código Fonte JAVA:

4.1.1 O código de caracteres que deve ser utilizado é o UTF-8;

4.1.2 O separador de linhas é o padrão Unix (Line Feed);

4.1.3 Os arquivos .java devem utilizar as convenções para a escrita e formatação de código (http://www.oracle.com/technetwork/java/codeconv-138413.html);

4.1.4 A composição dos nomes de pacotes construídos para a PCRJ deve seguir a seguinte regra: br.gov.rj.rio.<PROJETO>.<COMPONENTE_DE_NEGOCIO>.<CAMADA>.<TIPO_DDD_CLASSE>;

5 AUTOMAÇÃO

5.1 Todas as operações necessárias para o desenvolvimento, compilação, testes, distribuição e execução devem ser automatizadas com Apache Ant (por exemplo : http://ant.apache.org/);

5.2 Nenhum projeto deve ser dependente de IDE (“Integrated Development Environment”) – Ambiente de Desenvolvimento Integrado;

6 DOCUMENTAÇÃO

6.1 Toda a documentação deve ser deve ser feita em HTML (a exemplo desta);

6.2 É obrigatório a confecção de marcações inseridas nos comentários do programa. (javadocs) das classes com as descrições dos métodos e das propriedades e domínio, quando aplicável;

7 ARQUITETURA

7.1 A estratégia de modelagem de domínio deve ser a DDD (Domain Driven Design) (http://domaindrivendesign.org/);

7.2 Todas as classes de domínio devem possuir seus respectivos teste unitários (por exemplo : http://www.junit.org/);

7.3 Classes tipo repositório devem contactar a persistência somente através de interfaces JPA – Java Persistence API  (http://en.wikipedia.org/wiki/Java_Persistence_API);

7.4 Os testes unitários não devem acessar outros serviços externos (Rede, Sistema Gerenciador de Banco de Dados - SGBD, etc). Quando necessários devem utilizar objetos que simulam o comportamento de objetos reais de forma controlada (“mock”);

7.5 Os testes de aceitação (fim-a-fim) devem ser automatizados após a sua respectiva aprovação (por exemplo : http://seleniumhq.org/);

7.6 Classes do tipo serviço devem apresentar a semântica transacional de Entreprise Java Beans ( EJB) de sessão (http://www.mastertheboss.com/en/jboss-server/47-ejb-session-beans-.html);

7.7 A injeção de dependência deve ser priorizada em detrimento a outros padrões de projeto semelhantes (http://martinfowler.com/articles/injection.html);

7.8 É vetada a dependência de qualquer produto SGBD específico;

7.9 É vetada a utilização de “triggers” ou “stored procedures” de forma explícita (para implantação de regras de negócio);

7.10 Os templates de relatórios devem ser gerados em formato XML (por exemplo : http://en.wikipedia.org/wiki/JasperReports#JRXML);

7.11 A integração com os sistemas correntes deve ser feita por fachadas EJB e, nelas, o controle transacional deve utilizar o protocolo XA (http://www.opengroup.org/bookstore/catalog/c193.htm);

7.12 A RESPONSÁVEL TÉCNICA  deve ser comunicada antecipadamente sempre que for necessário custear o licenciamento de qualquer componente de software pertencente ao projeto;

7.13 A autenticação e a autorização devem ser viabilizadas pelo protocolo LDAP;

7.14 Todas as classes do tipo Serviço devem possuir seus respectivos testes de integração;

8 GUI (Graphical User Interface)

8.1 As páginas que compõem a interface gráfica do usuário - GUI na camada de visão devem ser padrão XHTML (http://www.w3.org/TR/xhtml1/);

8.2 É vetada a utilização de qualquer lógica condicional e/ou iteração no código fonte das páginas da GUI (instruções if, for, scriplets, javascript, etc);

8.3 Devem ser utilizadas nas páginas da GUI somente tecnologias de componentes na forma declarativa (por exemplo : http://java.sun.com/javaee/javaserverfaces/);

8.4 As identidades de cores e características visuais devem ser gerenciadas com a utilização de CSS (http://www.w3.org/Style/CSS/);

8.5 As características de posição dos componentes devem ser gerenciadas com a utilização de gerenciadores de layout (por exemplo : https://facelets.dev.java.net/);

8.6 As imagens devem possuir dimensões padronizadas e devem ser catalogadas em uma área denominada Banco de Imagens (http://www.abraweb.com.br/site/banners.php);

8.7 Os relatórios devem fornecer saída nos seguintes formatos: html e pdf, sendo desejável as saídas nos formatos txt, xml e csv;

8.8 A GUI deve ter aparência e comportamento idênticos nos navegadores mais utilizados (p.ex: atualmente: IE, Firefox, Chrome e Safari);

9 SERVIDORES

9.1 O servidor de aplicação (AS) que será utilizado deve ser um com certificado Java EE  1.5 ou superior (por exemplo : http://www.jboss.org/jbossas/);

9.2 Deve-se levar em conta que os ASs executarão em Sistemas Operacionais Linux ou Solaris;

9.3 O pool de conexão com o SGBD  é controlado pelo AS (http://www.mastertheboss.com/en/jboss-application-server/96-jboss-datasource-configuration.html);

10 AMBIENTES

10.1 São cinco os ambientes de execução na RESPONSÁVEL TÉCNICA : desenvolvimento, validação, teste, homologação e produção:

1) Desenvolvimento: este ambiente é estabelecido na máquina do desenvolvedor aonde possui total acesso e liberdade de manuseio;

2) Validação: este ambiente está localizado no Datacenter da IplanRio e é acessado somente pelo líder do projeto utilizando como ferramenta um integrador contínuo;

3) Teste: este ambiente (em fase de estudos para implantação) está localizado no Datacenter da IplanRio e é acessado somente pelo área de qualidade da RESPONSÁVEL TÉCNICA ;

4) Homologação: este ambiente também está localizado no Datacenter da IplanRio e é acessado somente pelo setor de qualidade e produção, utilizando como ferramenta um integrador contínuo;

5) Produção: este ambiente também está localizado no datacenter da IplanRio e é acessado somente pelo setor de produção, utilizando como ferramenta um integrador contínuo;


11 ACOMPANHAMENTO

11.1 O acompanhamento do desenvolvimento será feito em ferramenta de controle de projeto/tarefas com acesso pela RESPONSÁVEL TÉCNICA  (por exemplo : Project Builder http://www.projectbuilder.com.br/, JIRA - http://www.atlassian.com/software/jira/);

12 GERÊNCIA DE CONFIGURAÇÃO

12.1 Todos os artefatos devem ser versionados nos repositórios da RESPONSÁVEL TÉCNICA ;

12.2 As ramificações criadas no versionador possuem prazo de validade;

12.3 Sobre a política de numeração de versões:

12.3.1 As versões dos aplicativos são numeradas da seguinte forma: A.B.C onde:

· A = Produção (número da entrega para a produção)

· B = Homologação (número da entrega para a homologação)

· C = Validação (número da entrega para a validação)

Exemplo: Um aplicativo com o número de versão 2.3.11 sugere que foi para a validação do cliente onze vezes, foi homologado três vezes e foi para a produção duas vezes.

12.3.2 As versões das ferramentas, Application Programming Interface (ou Interface de Programação de Aplicações) - APIs, servidores, máquinas virtuais Java - JVMs e outros serão dadas pelas versões correntes ativas no ambiente de homologação.

13 FRAMEWORK

13.1 O JBOSS SEAM deve obrigatoriamente ser utilizado como framework integrador.

14 EXCEÇÕES

14.1 Todas as exceções e dúvidas relacionadas a este documento devem ser tratadas, decididas e justificadas pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.
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